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Local e data

· SEBRAE-SP / São Paulo
· Segunda feira, 17/11/2006 
Participantes

	Nome
	Instituição
	Endereço Eletrônico
	Telefone

	Valdir Gonçalves Fonseca
	CCLSP Cooperativa Central de Laticíneos
	valdir.fonseca@ccl.com.br
	11 - 2175.6267

	Yuri Costa de Oliveira
	OCESP- Organização Cooperativas Estado de São Paulo
	 yuri@sescoopsp.org.br  
	(11) 5576-5961

	Edimir de Oliveira
	OCESP- Organização Cooperativas Estado de São Paulo
	edimir@sescoopsp.org.br
	11-55765963

	Paulo Vieira
	OCESP- Organização Cooperativas Estado de São Paulo
	paulo@ocesp.org.br
	11-55765965

	Cícero Hegg
	Sindileite
	 marketing@tirolez.com.br
	(11) 3723-7777

	Érica
	FAESP
	ericab@faespsenar.com.br
	11-32587233 r. 264

	Tadeu
	FAESP
	presidência@assopec.com.br
	(12) 3132-4400


Na reunião comentou-se sobre o estudo realizado pela FAESP e que obteve conquistas para o setor, como a distinção entre leite e lácteos, benefícios da inserção do queijo na cesta básica, e a redução do ICMS de alguns derivados de leite.

A Câmara Setorial definiu comissão de assuntos tributários que inicialmente fez a seguinte proposta. 

( Pleitear a isenção de ICMS dos produtos lácteos em geral no Estado de São Paulo. Espera-se que posteriormente se estenda para todo o Brasil. 

Além disso, comentou-se sobre as propostas de reforma tributária que o governo está planejando fazer na qual não há produtos tributados com alíquota zero. Dessa forma busca-se alertar o setor primário para conseguir alíquota zero, uma vez que a cadeia Láctea suportaria uma carga tributária de no máximo 2% (tanto de tributos estaduais como federais).

 Com a readequação da alíquota de ICMS, espera-se que ocorra a anulação do crédito gerado. Através disso busca-se recuperar a produção primária no Estado de São Paulo. A queda da alíquota incentivaria a formalidade.

Discutiu-se também sobre a produção no Estado de São Paulo. A quantidade produzida não é suficiente para sustentar todo o consumo além do fato do Estado ser também exportador. Deve-se considerar que a matéria prima importada pelo Estado muitas vezes é de baixa qualidade e a produção interna industrial é maior que a produção interna primária.

( Proposta de redução decrescente do crédito de ICMS

Com isso, busca-se incentivar a reação de outros Estados visto que no atual situação do mercado, não vai ser tão rápida quanto era antigamente.

Em São Paulo a visão é de cadeia produtiva é mais acentuada que em outros estados por vários fatores:

- Consumidor está mais próximo (interior de SP)

- Concentração de consumidores mais exigentes e com maior poder aquisitivo.

- Exportação de produtos acabados (mercado nobre) com maior valor agregado.

- possibilidade de ser produtor de queijos e outros lácteos finos para substituir produtos importados.

Os laticínios pagam em outros estados e geram crédito em São Paulo, dessa forma a secretaria do estado financia a cadeia e se torna deficitária. 

Outro ponto levantado e que deve ser considerado na realização do projeto é a questão da cobrança de imposto no estado de destino ou origem fato este que está incluso na proposta de reforma tributária do governo. 
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No dia 17 de novembro de 2006, foi realizada na cidade de São Paulo no prédio do SEBRAE-SP a reunião do projeto de análise legal, tributária e de não conformidades (Grupo B), desenvolvido pelo PENSA / USP (Programa de Estudos dos Negócios do Sistema Agroindustrial). Estavam presentes na reunião:
	Nome
	Instituição
	Endereço Eletrônico
	Telefone

	Antonio Xavier


	AEX Consultoria


	xavier@aex.com.br

	(11) 30132487



	Deise Marsiglia


	Instituto Adolfo Lutz


	depimar@ial.sp.gov.br

	(11) 3068-2917



	Ignez Novaes de Goes


	CCL


	ignez.goes@ccl.com.br

	(11) 2175-6466



	Everton Molina


	PENSA


	emcampos@usp.br

	(16) 3911-6088



	João Galvão


	Leite São Paulo


	maringa@provale.com.br

	(12) 31325044



	José Mario T. Morais


	SAA/CDA/CIPOA


	jose.morais@cda.sp.gov.br

	(16) 3610-8262



	Marcelo Moura Campos


	Leite São Paulo


	leitesaopaulo@mpc.com.br


	(19) 32515824



	Raphael Oliveira
	CCL
	raphael.silveira@ccl.com.br
	(11) 2175-6405

	Ricardo Messias Rossi
	PENSA
	rrossi@usp.br
	(16) 3911-6088

	Rosana Pithan
	JEA/SAA-SP
	rpithan@iea.sp.gov.br
	(11) 5067-0482

	Vera Regina M. Barros
	MAPA
	sif@vigor.com.br
	(11)60995606


A reunião foi dividida em quatro partes: Opinião individual sobre o tema, Apresentação do trabalho de monitoramento do MAPA, Discussão em grupo e definição dos próximos passos.

1ª Parte: Opinião individual sobre o tema
Os participantes foram convidados a apresentar individualmente sua opinião sobre as questões de metodologia e fiscalização da conformidade de leite e derivados, com ênfase na identificação de soro de leite em leite UHT.

Não foi observada grande divergência entre a opinião dos participantes, no entanto, as opiniões foram complementares. Em resumo, os pontos apresentados foram:

· As não-conformidades em leite e derivados resultam em perigo ao consumidor além de concorrência desleal.

· A mistura de soro de leite ao leite UHT é um problema real, que possivelmente ocorre rotineiramente.

· Não existe uma metodologia totalmente eficaz para se identificar a mistura de soro de leite em leite UHT, no entanto, com os procedimentos corretos, esta identificação pode ocorrer com grau de confiança aceitável.

· Foram citados os métodos de cromatografia liquida de alta performance e a espectrofotometria como métodos interessantes para identificação de soro de leite em leite UHT.

· O teor de proteínas, a crioscopia, e a presença de carboidratos estranhos ao leite, é uma combinação interessante de métodos para avaliação da identidade e qualidade do leite UHT, conforme artigo proposto por Martins et al (2006).

· Existem limitações metodológicas, de recursos e legais que dificultam a melhoria da eficiência do processo de fiscalização de conformidade.

· A melhor solução para o problema de análise de conformidade seria a combinação de abordagens, ou seja, métodos analíticos quantitativos e auditorias fiscais e de processo. 

· É preciso valorizar as empresas que rigorosamente controlam a qualidade de seus produtos.

· A abordagem completa do problema deve englobar as dimensões de legislação, fiscalização e governamental (interesses econômicos e de “saúde”).

· É preciso monitorar e divulgar periodicamente os resultados das análises de conformidade.

2ª Parte: Trabalho de monitoramento do MAPA

Na segunda parte da reunião foi apresentado um resumo dos resultados obtidos com a Avaliação Microbiológica e Físico-Química da Cadeia Produtiva do Leite e Derivados produzidos em estabelecimentos sob inspeção federal (um total de 3382 análises no ano de 2005):
· As análises físico-químicas indicaram 5,3% de não-conformidades;

· As análises microbiológicas indicaram 7,6% de não-conformidades.
3ª Parte: Discussão em Grupo

Na terceira etapa foi estimulada uma discussão em grupo para melhor compreensão da questão da não-conformidade em leite. O grupo concordou com a relevância e as dificuldades relacionadas com o tema. Assim, a estrutura do projeto deverá englobar primordialmente dois pontos:

· Análise dos métodos existentes para identificação da não-conformidade em leite, proveniente da adição de soro ao produto. Sendo que neste ponto devem ser discutidas as questões das análises laboratoriais, os processos de inspeção e auditoria.

· Proposição de ações visando o aumento da eficiência do processo de fiscalização.

· Discussão de formas de divulgação de resultados de análises.

· A discussão das responsabilidades do Estado, na iniciativa privada e dos consumidores para reduzir a incidência de não-conformidades e consequentemente à diminuição da qualidade do leite.

4ª Parte: Próximos Passos

Os próximos passos definidos para este projeto são:

· Desenvolvimento pelo PENSA dos tópicos listados anteriormente com apoio dos membros do comitê.

· Apresentação do material desenvolvido para os integrantes do comitê na reunião do dia 02 de fevereiro de 2006.

· Discussão do material, correções e contribuições.

· Definição dos próximos passos.
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No dia 17 de novembro de 2006, foi realizada na cidade de São Paulo no prédio do SEBRAE-SP a reunião do projeto de análise legal, tributária e de não conformidades (Grupo B: Não-conformidade), desenvolvido pelo PENSA / USP (Programa de Estudos dos Negócios do Sistema Agroindustrial). Estavam presentes na reunião:
	Nome
	Instituição
	Endereço Eletrônico
	Telefone

	Antonio Xavier


	AEX Consultoria


	xavier@aex.com.br

	(11) 30132487



	Deise Marsiglia


	Instituto Adolfo Lutz


	depimar@ial.sp.gov.br

	(11) 3068-2917



	Ignez Novaes de Goes


	CCL


	ignez.goes@ccl.com.br

	(11) 2175-6466



	Everton Molina


	PENSA


	emcampos@usp.br

	(16) 3911-6088



	João Galvão


	Leite São Paulo


	maringa@provale.com.br

	(12) 31325044



	José Mario T. Morais


	SAA/CDA/CIPOA


	jose.morais@cda.sp.gov.br

	(16) 3610-8262



	Marcelo Moura Campos


	Leite São Paulo


	leitesaopaulo@mpc.com.br


	(19) 32515824



	Raphael Oliveira
	CCL
	raphael.silveira@ccl.com.br
	(11) 2175-6405

	Ricardo Messias Rossi
	PENSA
	rrossi@usp.br
	(16) 3911-6088

	Rosana Pithan
	JEA/SAA-SP
	rpithan@iea.sp.gov.br
	(11) 5067-0482

	Vera Regina M. Barros
	MAPA
	sif@vigor.com.br
	(11)60995606


A reunião foi dividida em quatro partes: Opinião individual sobre o tema, Apresentação do trabalho de monitoramento do MAPA, Discussão em grupo e definição dos próximos passos.

1ª Parte: Opinião individual sobre o tema
Os participantes foram convidados a apresentar individualmente sua opinião sobre as questões de metodologia e fiscalização da conformidade de leite e derivados, com ênfase na identificação de soro de leite em leite UHT.

Não foi observada grande divergência entre a opinião dos participantes, no entanto, as opiniões foram complementares. Em resumo, os pontos apresentados foram:

· As não-conformidades em leite e derivados resultam em perigo ao consumidor além de concorrência desleal.

· A mistura de soro de leite ao leite UHT é um problema real, que possivelmente ocorre com freqüência.

· Não existe uma metodologia totalmente eficaz para se identificar a mistura de soro de leite em leite UHT, no entanto, com os procedimentos corretos, esta identificação pode ocorrer com grau de confiança aceitável.

· Foram citados os métodos de cromatografia liquida de alta performance e a espectrofotometria como formas interessantes para identificação de soro de leite em leite UHT.

· O teor de proteínas, a crioscopia, e a presença de carboidratos estranhos ao leite, é uma combinação interessante de métodos para avaliação da identidade e qualidade do leite UHT, conforme artigo proposto por Martins et al (2006).

· Existem limitações metodológicas, de recursos e legais que dificultam a melhoria da eficiência do processo de fiscalização de conformidade.

· A melhor solução para o problema de análise de conformidade seria a combinação de abordagens, ou seja, métodos analíticos quantitativos e auditorias fiscais e de processo. 

· É preciso valorizar as empresas que rigorosamente controlam a qualidade de seus produtos.

· A abordagem completa do problema deve englobar as dimensões de legislação, fiscalização e governamental (interesses econômicos e de “saúde”).

· É preciso monitorar e divulgar periodicamente os resultados das análises de conformidade.

2ª Parte: Trabalho de monitoramento do MAPA

Na segunda parte da reunião foi apresentado um resumo dos resultados obtidos com a Avaliação Microbiológica e Físico-Química da Cadeia Produtiva do Leite e Derivados produzidos em estabelecimentos sob inspeção federal no Estado de São Paulo (um total de 3382 análises no ano de 2005):
· As análises físico-químicas indicaram 5,3% de não-conformidades;

· As análises microbiológicas indicaram 7,6% de não-conformidades.

Também foram apresentados os resultados da pesquisa realizada por Martins et al (2006), onde foi encontrada evidência de não-conformidade em algumas marcas comerciais de leite UHT.
3ª Parte: Discussão em Grupo

Na terceira etapa foi estimulada uma discussão em grupo para melhor compreensão da questão da não-conformidade em leite. O grupo concordou com a relevância e as dificuldades relacionadas com o tema. Assim, a estrutura do projeto deverá englobar primordialmente dois pontos:

· Análise dos métodos existentes para identificação da não-conformidade em leite, proveniente da adição de soro ao produto. Sendo que neste ponto devem ser discutidas as questões das análises laboratoriais, os processos de inspeção e auditoria.

· Proposição de ações visando o aumento da eficiência do processo de fiscalização.

· Discussão de formas de divulgação de resultados de análises.

· A discussão das responsabilidades do Estado, na iniciativa privada e dos consumidores para reduzir a incidência de não-conformidades e consequentemente à diminuição da qualidade do leite.

4ª Parte: Próximos Passos

Os próximos passos definidos para este projeto são:

· Desenvolvimento pelo PENSA dos tópicos listados anteriormente com apoio dos membros do comitê.

· Apresentação do material desenvolvido para os integrantes do comitê na reunião do dia 02 de fevereiro de 2006.

· Discussão do material, correções e contribuições.

· Definição dos próximos passos.
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